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INTRODUÇÃO

eficiência reprodutiva de bovinos das raças européias, es-
pecialmente as leiteiras, criadas em regiões tropicais e
subtropicais, é comprometida por condições ambientais de

elevada temperatura e umidade, além da diminuição da disponibili-
dade quali-quantitativa de alimentos. Segundo Badinga et al.2, a
taxa de concepção de vacas holandesas inseminadas em região de
clima subtropical pode cair para níveis de 10 a 15%, durante os
meses mais quentes do ano.

A exposição de vacas holandesas às condições estres-
santes do verão ou de novilhas a câmaras hipertérmicas (42ºC),
durante a primeira semana de gestação, resultou em menor qua-
lidade6 e viabilidade7 dos embriões recuperados das vacas e in-
cidência elevada de embriões anormais e retardados nas novi-
lhas8. Ainda, a performance de doadoras holandesas foi seve-
ramente afetada quando a temperatura máxima diária média
excedia 32ºC durante o período entre a superovulação e a co-
lheita de embriões9.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da época do
ano nas transferências de embriões em vacas holandesas supero-
vuladas com PMSG*, no município de Nova Odessa, SP.

MATERIAL E MÉTODO

O estudo foi realizado em um rebanho bovino da raça Holande-
sa, situado em Nova Odessa, São Paulo. Vinte e uma vacas com idade
entre dois e dez anos, dentro de um período de 30 meses, foram submeti-
das a 37 superovulações e os resultados tabulados considerando-se duas
épocas do ano: chuvosa (outubro a março) e seca (abril a setembro).

As informações meteorológicas relativas aos valores men-
sais de temperatura máxima média e precipitação pluviométrica
mensal foram fornecidas pela Seção de Climatologia Agrícola do
Instituto Agronômico de Campinas.

As transferências de embriões foram efetuadas por um mes-
mo técnico, com a mesma metodologia de tratamento superovulatório
(3.000 U.I. de gonadotrofina sérica de égua prenha), colheita não-
cirúrgica e inovulação através de cirurgia no flanco4.

Para avaliar o resultado das transferências de embriões nas
diferentes épocas, foram analisadas as seguintes características: núme-
ro médio de estruturas recuperadas (ER) por colheita, percentual de
embriões viáveis (EV) e taxa de prenhez dos embriões transferidos (ET).

A análise estatística consistiu de comparação entre médi-
as, pelo teste t de Student e entre taxas de embriões viáveis e de
prenhezes, pelo teste de qui-quadrado5.
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RESUMO

Estudou-se a influência de fatores sazonais na performance de 21 vacas da raça Holandesa submetidas a 37 superovulações com
3.000 U.I. de PMSG. Os resultados das transferências de embriões foram analisados segundo o efeito da época do ano: chuvosa
(outubro a março) com temperatura máxima média = 30,0 ± 0,8ºC e precipitação pluviométrica mensal = 153,1 ± 78,8 mm3 e
seca (abril a setembro) com temperatura máxima média = 26,5 ± 1,6ºC e precipitação pluviométrica mensal = 59,2 ± 53,8 mm3.
Registrou-se variação climática entre as estações (p<0,05), mas não houve diferença significativa (p>0,05) entre épocas do ano
quando foi comparado o número médio de estruturas por superovulação (5,4 ± 2,63 e 4,3 ± 4,00), o percentual de embriões
viáveis (50,0% e 57,6%) e o percentual de prenhezes obtidas: 44,4% e 35,2%, respectivamente. Concluiu-se, portanto, que as
diferentes condições climáticas das épocas do ano não influíram nas transferências de embriões em vacas holandesas superovuladas
com PMSG.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quando as médias de temperatura máxima e de precipita-
ção pluviométrica foram comparadas entre as épocas do ano (chu-
vosa e seca), a partir de valores médios dos meses em que as trans-
ferências de embriões foram realizadas, registraram-se variações
significativas (p<0,05) entre as épocas. Então, foram caracterizadas
as duas épocas : chuvosa - com temperatura máxima média de 30,0
± 0,8ºC e precipitação pluviométrica mensal de 153,1 ± 78,8 mm3 e
seca - com temperatura máxima média de 26,5 ± 1,6ºC e precipita-
ção pluviométrica mensal de 59,2 ± 53,8 mm3. Entretanto, não hou-
ve diferença entre os anos estudados, seja na temperatura ou na pre-
cipitação pluviométrica, conforme se observa na Fig. 1 e na Fig. 2,
respectivamente. Em estudo feito no município de Barbacena-MG,
Bambirra et al.3 também encontraram valores de temperatura má-
xima e precipitação pluviométrica diferentes (p<0,05) entre épocas,
mas não entre os anos.

A avaliação da resposta ao tratamento superovulatório com
PMSG pode ser observada na Tab. 1.

Figura 1
Temperatura máxima média observada nas diferentes épocas do ano,
nos anos considerados no estudo do desempenho das transferências de
embriões. Nova Odessa – SP, 1996.

Figura 2
Precipitação pluviométrica média observada nas diferentes épocas do
ano, nos anos considerados no estudo do desempenho das transferências
de embriões. Nova Odessa – SP, 1996.

Tabela 1
Resultados das transferências de embriões em vacas holandesas
superovuladas com PMSG, segundo a época do ano. Nova Odessa –
SP, 1996.

O número de estruturas recuperadas por colheita e as taxas
de embriões viáveis por estruturas colhidas e de prenhezes por em-
briões transferidos não se mostraram diferentes (p>0,05) entre as
duas épocas. Também Bambirra et al.3, trabalhando no município
de Barbacena-MG, onde a temperatura máxima média permaneceu
abaixo de 32ºC, não reportou influência estacional sobre o compor-
tamento reprodutivo de doadoras da raça Holandesa. Por outro lado,
tanto em Israel1 como na Arábia Saudita6 ou no sudoeste dos Esta-
dos Unidos7,8,9, durante os meses de verão (32 a 40ºC) houve uma
sensível redução na resposta superovulatória e na qualidade dos
embriões em vacas leiteiras. Igualmente na Flórida2, o índice de
concepção de vacas leiteiras diminuiu abruptamente quando a tem-
peratura diária máxima excedia 30ºC no dia seguinte ao da
inseminação artificial. Convém ressaltar que, antes de implantar o

presente programa de transferências de embriões, a propriedade
estruturou-se quanto às condições gerais de manejo e disponibilida-
de de alimentos de boa qualidade durante o ano todo.

CONCLUSÃO

As variações climáticas registradas na região onde doado-
ras e receptoras foram mantidas durante o presente estudo permi-
tem concluir que o efeito da época do ano parece não ter afetado
adversamente a performance das doadoras da raça Holandesa supe-
rovuladas com PMSG.
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SUMMARY

The authors tried to evaluate the effect of environmental factors on the embryo transfer of 21 Holstein cows, in a 30 months period,
submitted to 37 superovulatory treatments with 3.000 I.U. of PMSG. The results were analyzed considering two seasons: wet period
(October to March) with an average maximum temperature = 30.0 ± 0.8ºC and an average absolute precipitation = 153.1 ± 78.8 mm3 and dry
period (April to September) with an average maximum temperature = 26.5 ± 1.6ºC and an average absolute precipitation = 59.2 ± 53.8 mm3.
Climatic differences between seasons were demonstrated (p<0.05), but there were no significant differences between seasons in the average
number of structures per superovulation: 5.4 ± 2.63 and 4.3 ± 4.00; in the viable embryos percentage: 50.0% and 57.6% and the pregnancy
rates in the recipients: 44.4% and 35.2%, respectively. Then, the climatic variations between wet and dry periods did not appear to adversely
affect the embryo transfer performance in superovulated Holstein cows with PMSG.
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